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Resumo. O objetivo deste estudo foi investigar os papéis de gênero durante 
as brincadeiras de faz-de-conta de crianças adotadas por casais do mesmo 
sexo. Analisaram-se estereotipia e segregação durante os episódios espon-
tâneos de brincadeira de faz-de-conta. A hipótese geral era de que tanto es-
tereotipia como segregação fossem mais fl exíveis para este grupo, conside-
rando o novo contexto familiar. Foram observadas 13 crianças de ambos os 
sexos (8 meninos e 5 meninas) com idades entre 3 e 7 anos. Nove episódios 
acima de cinco minutos foram analisados considerando um protocolo que 
leva em conta a organização social, o uso de objetos, o tipo e os temas de 
brincadeiras. Foi encontrada segregação por gênero na formação dos gru-
pos de brinquedos, porém pouca estereotipia no desempenho dos papéis. 
Discutem-se práticas parentais e infl uências contextuais nas questões de gê-
nero na infância.
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Abstract. The aim of this study was to investigate the roles of gender during 
spontaneous make-believe play among children adopted by same-sex cou-
ples. We analyzed stereotyping and segregation during spontaneous epi-
sodes of make-believe play. The general hypothesis was that both stereotyp-
ing and segregation were more fl exible for this group, considering the new 
family context. 13 children of both sexes (8 boys and 5 girls) aged 3 to 7 years 
were observed. Nine episodes over fi ve minutes length were analyzed con-
sidering a protocol that takes into account the social organization, the use 
of objects, the type and themes of games. Children demonstrate segregation 
of groups but litt le stereotyping in performance was found by gender roles. 
The article discusses parenting and contextual infl uences on gender devel-
opment during childhood.
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A parentalidade entre casais do mesmo 
sexo, chamada de homoparentalidade, vem 
sendo investigada em vários estudos interna-
cionais recentes (Bergman et al., 2010; Mur-
phy, 2013; Riggs e Due, 2010), revelando um 
aumento deste fenômeno na comunidade de 
gays e lésbicas e algumas das suas repercus-
sões sobre o desenvolvimento infantil. Espe-
cificamente entre homens gays, estudos reve-
lam uma representação dominante de papéis 
excludentes quando se fala em paternidade e 
homossexualidade masculina, principalmente 
pela impossibilidade do casal ter um filho bio-
lógico conjunto (Berkowitz, 2009). A adoção 
tem sido a forma mais comum de concretizar 
o desejo de parentalidade entre homens gays 
(Stacey, 2006).

No Brasil, os avanços legais que permitem 
a adoção por casais do mesmo sexo são recen-
tes, sendo possível somente a partir de 2012, 
porém ainda com ampla discussão jurídica 
sobre este ponto. Estudos nacionais nesta te-
mática ainda são escassos. Cecílio et al. (2013) 
apontam que, em uma década (2000-2010), 
apenas dez estudos sobre a adoção homopa-
rental foram realizados e publicados nas prin-
cipais bases de dados científicas do país, sendo 
somente três artigos empíricos e sete teóricos. 
Os autores destacam especialmente três ten-
dências nos estudos sobre a temática: a preo-
cupação com as consequências da adoção para 
as crianças (aspectos desenvolvimentais nega-
tivos e positivos); as alternativas na busca da 
parentalidade; e as questões ligadas à adoção 
em si (legislação, mudanças históricas, etc.).

Apesar de avanços na área, poucos estudos 
internacionais e nenhum estudo brasileiro tra-
tam do acompanhamento de crianças adotadas 
por casais gays com o objetivo de investigar 
aspectos desenvolvimentais nestas novas con-
figurações familiares. Apesar disso, o senso 
comum já cria hipóteses que em geral esperam 
resultados negativos das formas familiares não 
dominantes. Os poucos achados até o momen-
to revelam não haver diferenças significativas 
em ajustamento psicológico ou comportamento 
sexual e de gênero quando se comparam crian-
ças em famílias heterossexuais e homossexuais 
(Goldberg, 2010; Patterson, 2009). Por outro 
lado, constata-se que crianças filhas de casais 
do mesmo sexo passam por mais situações de 
dificuldade em certas interações sociais, como 
preconceito na escola, instituições e família ex-
tensa (Golombok et al., 2014). 

Com foco no desenvolvimento de gênero, 
Goldberg et al. (2012) levantam a hipótese de 

que casais homoparentais masculinos podem 
ter práticas educativas menos estereotipadas, 
uma vez que a ausência da figura feminina tor-
na o arranjo familiar diferenciado em termos 
de modelos comportamentais. Assim, aliado 
aos novos papéis sociais da mulher e do ho-
mem, a família homoparental seria mais flexí-
vel quanto à formação de scripts de performan-
ces de gênero. 

As diferenças/semelhanças de gênero vêm 
sendo investigadas com especial atenção aos 
componentes culturais envolvidos em tais 
performances comportamentais. Parte-se da 
premissa de que tais diferenças/semelhanças 
vão muito além da bipolaridade de sexos (ma-
cho versus fêmea) e adquirem contornos ao 
longo da vida dos indivíduos (Butler, 1990). 
Neste sentido, a socialização de crianças para 
papéis de gênero parece ser de fundamen-
tal importância como tema de investigação 
na interface de diversas áreas da Psicologia 
(Silva et al., 2006). 

A estereotipia de gênero é encontrada no 
desenvolvimento infantil, apesar de uma sé-
rie de mudanças nos papéis de gênero em di-
versas culturas (Lordelo, 1995). Crianças pré-
-escolares e em situações naturais apresentam 
comportamentos estereotipados e segregam 
seus estilos de brincadeira a partir de um cri-
tério de gênero (Beraldo, 1993; Eibl-Eibesfeldt, 
1989; Harris, 1999; MacCoby, 1988). “O que 
estes estudos parecem indicar é que meninas 
e meninos nascem diferentes e tornam-se ain-
da mais diferentes no decorrer dos anos pré-
-escolares e escolares. Se a cultura adulta está 
mais igualitária, por que a segregação sexual 
continua sendo uma marca forte da infância?” 
(Silva et al., 2006, p. 115).

Duveen (1993) afirma que a representação 
social de gênero e a identidade de gênero têm 
um componente ontogenético que aparece logo 
cedo na infância. Tal componente parece ser ex-
pressado em diversas culturas e persiste ao lon-
go do tempo e gerações (Carli e Bukatko, 2000).

Uma das hipóteses para tal segregação e 
estereotipia é a ideia de que as crianças trans-
mitem regras culturais como uma microssocie-
dade, na qual os elementos de diferenciação e 
papéis de gênero são mais rígidos do que no 
grupo cultural do mundo adulto (Carvalho 
e Pedrosa, 2002). Ou seja, a inspiração exter-
na para a brincadeira infantil não se constitui 
como um modelo a ser seguido à risca, mas 
uma inspiração que pode ser recriada em for-
ma de novos scripts que são compartilhados na 
microssociedade das crianças enquanto brin-
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cam. Os primeiros anos escolares parecem am-
plificar a estereotipia de gênero em crianças 
a partir de uma experimentação social que o 
ambiente grupal proporciona (Carvalho e Pe-
drosa, 2002).

Neste sentido, entende-se que as perfor-
mances de gênero compartilhadas nos ambien-
tes sociais das crianças tornam-se regulatórias 
de comportamentos que são apresentados 
pelas próprias crianças ou pelo menos sua 
maioria. Coloca-se assim o que é proposto por 
Butler (1990) como uma norma performativa 
que cria expectativas e reproduz a regra majo-
ritária no grupo.

Conforme revisão realizada por Silva et al. 
(2006), pesquisas observacionais sobre a brin-
cadeira entre crianças apontam uma grande 
influência da estereotipia de gênero em ele-
mentos do jogo lúdico, como preferência por 
temáticas, atitudes, comportamentos, percep-
ções, escolha de parceiros, tamanho de grupos 
e uso de objetos/brinquedos. De modo geral, 
constata-se que meninos brincam em grupos 
maiores, em episódios mais curtos, com me-
nos objetos e temáticas mais ativas (motoras 
e em ambientes mais amplos), enquanto me-
ninas formam grupos menores, de episódios 
mais longos e com temáticas mais “intimistas” 
em ambientes menores. De forma semelhan-
te, estudo de Menezes e Brito (2013) encontra 
maior tendência de estereotipia em crianças 
pequenas e amostra brasileira.

Os estudos relatados anteriormente anun-
ciam uma combinação de elementos indivi-
duais, biológicos e sociais como influências 
no desenvolvimento dos papéis de gênero. 
Questionando-se a variável “socialização”, um 
grupo específico e de bastante singularidade na 
sua forma de exposição aos papéis de gênero é 
o de crianças adotadas por casais homossexuais 
(homoparentais). Como tais crianças mantêm e/
ou flexibilizam os papéis de gênero a partir dos 
novos modelos parentais? O objetivo geral des-
te estudo foi investigar a estereotipia e segrega-
ção de gênero nas brincadeiras de faz-de-conta 
de crianças filhas adotivas de casais homopa-
rentais em uma situação de day care.

Método

Este estudo seguiu o modelo da microet-
nografia de Green e Wallat (1981), descrito no 
Brasil por Sager e Sperb (1998). Tal desenho 
utiliza técnica da observação naturalística com 
foco em padrões de participação em episódios 
de brincadeira num contexto específico e com 

pequenos grupos de participantes. Trata-se de 
um estudo descritivo exploratório.

Amostra

Este estudo trata de uma população de di-
fícil acesso, especialmente na situação reque-
rida de observação grupal. A dificuldade de 
coleta de dados no Brasil levou os autores a 
criar parceria em outro país, com mais tempo 
de legislação sobre adoção por casais do mes-
mo sexo e, consequentemente, mais possibili-
dades de encontrar grupos organizados com 
abertura para coleta de dados. As observações 
foram realizadas em um contexto de day care 
envolvendo 13 crianças de ambos os sexos (8 
meninos e 5 meninas) com idades entre 3 e 7 
anos. O day care escolhido para este estudo era 
uma associação de casais homoparentais (ape-
nas homens gays) no Canadá. As crianças pas-
savam somente um turno no serviço enquanto 
os pais estavam em uma reunião semanal da 
associação, que funcionava como um grupo 
de apoio anônimo. Foram realizadas 16 ses-
sões de observação (quatro meses de coleta 
de dados), cada uma delas de 60 minutos. No 
total, foram contabilizados 123 episódios de 
brincadeira sem a participação de adultos cui-
dadores. Para este estudo foram selecionados 
os episódios com mais de cinco minutos de 
duração (sem interrupção e sem interferência 
de adultos).

Situação e procedimentos

O sistema de day care escolhido era um ser-
viço semanal vinculado à uma reunião de pais. 
O espaço era constituído de uma sala equipa-
da com brinquedos, colchonetes, vídeo e ma-
terial educativo (livros e papelaria). Havia 
quatro monitores que cuidavam das crianças 
e sugeriam atividades. Para este estudo foram 
observadas atividades espontâneas das crian-
ças com ou sem uso do material disponível. 

Para a coleta de dados foi realizado registro 
cursivo e registro de episódios seguindo uma 
ficha a ser preenchida. Dois pesquisadores re-
alizaram os registros (um para cada técnica). 

Foi adotada a técnica do sujeito/grupo fo-
cal por amostragem de episódio. Um dos pes-
quisadores numerava mentalmente todas as 
crianças da sala, e o outro pesquisador esco-
lhia um número. A criança selecionada pelo 
número escolhido era o foco da observação, 
tendo seu primeiro episódio iniciado após o 
sorteio descrito (o que envolveu a participação 
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de outras crianças na maioria dos casos, sen-
do o grupo inteiro observado). Após o final do 
primeiro episódio, um novo número era esco-
lhido e uma nova criança passava a ser o foco 
(de outro ou mesmo grupo). 

Instrumento

Dois instrumentos foram utilizados. Uma 
folha de registro para anotações cursivas, que 
era utilizada por um dos pesquisadores; e um 
protocolo de registro de episódios baseado no 
estudo de Wanderlind et al. (2006), utilizado 
pelo segundo pesquisador. Tal protocolo se-
guia as categorias:

Tipo de interação: número de crianças no 
episódio: (a) sozinha; (b) díade ou (c) grupo.

Gênero: (a) homogêneo – criança foco brin-
ca com parceiros do mesmo sexo; (b) Grupo 
misto – criança foco brinca com parceiros de 
sexo oposto ou de ambos os sexos.

Uso de objetos: (a) uso de brinquedo; (b) 
uso de objetos; (c) sem uso de brinquedos 
ou objetos.

Tipo de brincadeira (baseado em Morais e 
Otta, 2003): (a) fantasiosa – brincadeiras que 
incluem tratar os objetos como se fossem ou-
tros, atribuir a si e aos outros papéis diferen-
tes dos habituais, criar cenas imaginárias e 
representá-las, como heróis, monstros, etc.; (b) 
realística – situações em que a criança utiliza 
o faz-de-conta replicando e transformando 
uma situação da vida cotidiana, como espor-
tes, profissões, casinha; (c) turbulenta – ocorre 
quando a criança exibe movimentos bruscos, 
semelhantes aos de uma luta, porém manifes-
tando expressão facial hilariante, ao mesmo 
tempo em que o oponente “atacado” não de-
monstra nenhuma expressão de ressentimento 
(atividades que envolvem luta, perseguição e 
fuga, provocação e zombaria, rolar em dupla 
no chão, encostar no colega de forma brusca); 
e (d) jogos – Incluem-se aí os jogos sociais de 
regras (envolvem a ritualização de papéis, um 
ciclo repetitivo de ações e, em geral, são com-
petitivos).

Temas das brincadeiras: foram classificadas a 
partir dos temas mais recorrentes a posteriori, 
sendo estes: casinha, profissões, transportes, 
super-heróis, animais, monstros e esportes.  

Análise de dados

Para este estudo foram selecionados os 
nove episódios que ultrapassaram cinco mi-
nutos de duração. Os dados foram analisados 

a partir da categorização dos episódios e aná-
lise do roteiro da brincadeira com foco no de-
sempenho dos papéis e regras de gênero. Pri-
meiramente, todos os episódios passaram por 
tratamento descritivo, conforme critérios des-
critos no instrumento. Posteriormente foram 
realizadas microanálises buscando-se elemen-
tos da caracterização de gênero nos enredos e 
papéis conforme a técnica da microetnografia.

Resultados e discussão

Para este estudo são apresentados nove 
episódios de brincadeira com ênfase nos pa-
péis de gênero desempenhados pelas crianças 
envolvidas. Dos nove episódios, cinco foram 
protagonizados por meninas e quatro por me-
ninos, que serviram como sujeito foco da ob-
servação. O Quadro 1 apresenta o panorama 
dos episódios com seus temas e configuração.

A maior parte dos episódios aconteceu em 
grupo ou díade, com apenas um episódio soli-
tário de uma menina que brincava de casinha. 
Tal configuração pode ser esperada pelo fato 
de o ambiente ser fechado e pequeno, além da 
disponibilidade de brinquedos que podem ter 
induzido a formação de grupos. Do ponto de 
vista da formação de grupos por gênero, ob-
servou-se uma certa segregação entre meninos 
e meninas, conforme já indicado na literatura 
(Beraldo, 1993; Eibl-Eibesfeldt, 1989; Harris, 
1999; MacCoby, 1988). Os grupos foram, na 
sua maioria, homogêneos, o que segue a ten-
dência de estudos com crianças em diversos 
ambientes nesta mesma faixa de idade (Lorde-
lo, 1995; Menezes e Brito, 2013).

O uso de brinquedos foi intensivo em oito 
de nove episódios e esteve presente em todas 
as formações de grupos (solitários, díade e gru-
pos; mistos e homogêneos). O uso de brinque-
dos deve estar relacionado também à disponibi-
lidade e ao ambiente limitador de outros tipos 
de atividades. No entanto, tal uso não aparece 
nos episódios registrados com um viés de gê-
nero, sendo igual entre meninos e meninas. 
Neste sentido, a descrição deste estudo con-
traria o que coloca a maior parte da literatura, 
que afirma que o uso de brinquedos é mais fre-
quente entre as meninas (Morais e Otta, 2003). 
Obviamente, este é um recorte muito pequeno 
de episódios e não pode ser considerado como 
padrão de interação para o grupo investigado. 
Uma análise qualitativa sobre o uso de brinque-
dos é apresentada a seguir. 

Quanto aos tipos de brincadeiras de faz-de-
-conta, observou-se o que não era esperado de 
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acordo com estudos anteriores que encontra-
ram estereotipia (conforme revisão de Morais 
e Otta, 2003 e Silva et al., 2006). Não é possível 
fazer afirmações sobre a estereotipia quanto 
aos temas destes episódios observados, uma 
vez que os temas fantasiosos predominam en-
tre os meninos e os temas realísticos entre as 
meninas. Percebe-se a ocorrência de temas não 
estereotipados por gênero, como profissões e 
jogos entre meninas. A seguir são apresenta-
dos os resultados das microanálises por temas 
buscando-se elementos da caracterização de 
gênero nos enredos e papéis.

O tema “profissão” aparece em dois episó-
dios distintos e em grupos homogêneos. No 
grupo de meninos (Episódio 1), a profissão 
aparece de forma tradicional, como marcada-
mente masculina. Já na díade de meninas (Epi-
sódio 7), a profissão é desempenhada segundo 
papéis femininos contemporâneos, inclusive 
com uma delas como “chefe”, e, no enredo, ela 
volta para casa sozinha e de carro.

Episódio 1. Três meninos (5,5 e 6 anos) brin-
cam com um caminhão de construção. O mais 
velho “dirige” o caminhão como se fosse o mo-
torista enquanto o mais novo usa um acessório 
do caminhão (caçamba que se acopla). O mais 
velho dá instruções para as manobras verbali-
zando e emitindo sons do caminhão. O mais 
novo segue as instruções, mas em alguns mo-
mentos tenta fazer uma troca de papéis, sem 
sucesso.

Episódio 7. Duas meninas (8 e 7 anos) brin-
cam de banco. As duas são caixa do banco e 
atendem clientes imaginários. Conversam 
entre elas enquanto contam dinheiro de brin-
quedo e digitam em um laptop de brinquedo. 

A mais nova fala que vai trabalhar até tarde e 
que vai voltar para casa de carro. A mais velha, 
no papel de “chefe”, diz que pode ir à hora que 
quiser.

Os temas monstro e herói aparecem em três 
episódios. Enquanto “monstro” é brincado 
apenas por meninos, o tema “heróis” acontece 
em um grupo misto. Tal relato já poderia indi-
car certa estereotipia de gênero, no entanto, o 
episódio de herói (Episódio 3) tem a menina 
como heroína, ao lado de meninos, descons-
truindo o roteiro tradicional no qual as me-
ninas atuariam como reféns vulneráveis que 
seriam salvas pelo herói masculino. 

Episódio 3. Uma menina (8 anos) e dois me-
ninos (7 anos) imaginam voar pela sala rela-
tando situações de emergência em uma cidade 
fictícia construída anteriormente com carros e 
bonecos. As três crianças brincam em ação co-
ordenada e em papéis paralelos (todos heróis 
aparentemente com os mesmos poderes). Ao 
final, todos retiram bonecos e carros de uma 
situação de desastre. 

O tema “esporte” aparece em três situações 
diferentes, uma díade de meninos que joga ba-
seball incorporando papéis de jogadores reais 
(Episódio 4); um grupo de meninas que repre-
sentam patinadoras artísticas das olimpíadas 
(Episódio 8); e um grupo misto que brinca 
também de patinação artística (Episódio 9). O 
episódio 4 é um jogo com faz-de-conta realís-
tico, uma vez que os meninos obedecem a re-
gras do jogo real, incorporam nomes de joga-
dores reais e nomeiam também o estádio onde 
a competição acontece. Neste episódio há clara 

Quadro 1. Descrição dos episódios de brincadeira de faz-de-conta.
Chart 1. Description of make-believe play episodes.

Episódio Sujeito/Foco Grupo Gênero Objeto Tipo Tema
1 Menino, 5 anos Grupo Homogêneo Objeto Realista Profissão
2 Menino, 8 anos Grupo Homogêneo Brinquedo Fantasiosa Monstro
3 Menina, 8 anos Grupo Misto Brinquedo Fantasiosa Herói
4 Menino, 7 anos Díade Homogêneo Brinquedo Jogo Esporte
5 Menino, 8 anos Grupo Misto Brinquedo Fantasiosa Monstro
6 Menina, 6 anos Solitário Homogêneo Brinquedo Realista Casinha
7 Menina, 8 anos Díade Homogêneo Brinquedo Realista Profissão
8 Menina, 7 anos Grupo Homogêneo Brinquedo Realista Esporte
9 Menina, 7 anos Grupo Misto Brinquedo Realista Esporte
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segregação por gênero, sendo verbalizado por 
um dos participantes, quando da tentativa de 
entrada de uma menina no episódio, que se 
trata do campeonato masculino. Já no episódio 
8 não há referência ao gênero, apesar de haver 
somente três meninas brincando. O Episódio 
9 parece ser uma continuidade do episódio 8 
depois de uma breve interrupção, mas agora 
com a entrada de um menino, que faz dupla 
com uma das meninas na patinação artística.

Episódio 9. Duas meninas (7 anos) iniciam a 
preparação para uma competição de patinação 
artística nas olimpíadas de inverno. Vestem 
uma “capa” de tecido e usam maquiagem. O 
menino (5 anos) entra no episódio. As meni-
nas botam um cinturão nele e o fazem aquecer 
para entrar no rinque de gelo. Fazem os tre-
jeitos dos atletas e cantarolam para “patinar”. 

De modo geral, percebe-se que nestes epi-
sódios houve, sim, segregação por gênero, 
porém pouca estereotipia. Ou seja, os grupos 
foram formados em sua maioria conforme pa-
drões observados em outros estudos em diver-
sos contextos (Menezes e Brito, 2013; Silva et 
al., 2006); no entanto, os papéis desempenha-
dos pelas crianças não apresentam forte este-
reotipia, contrariando o que apontam outros 
estudos (Morais e Otta, 2003; Patterson, 2009).

Destaca-se que, nos episódios mistos, os 
meninos eram mais novos do que as meninas, 
o que é relatado em estudos anteriores (Harris, 
1999) e pode revelar certo padrão de estereo-
tipia, uma vez que o papel de cuidado é mais 
atribuído às meninas (meninas mais velhas 
cuidam de meninos mais novos). No entanto, 
esta é uma característica pouco relevante dos 
achados deste estudo. 

Considerações fi nais

O objetivo deste estudo foi investigar qua-
litativamente as questões de segregação e este-
reotipia de gênero durante as brincadeiras de 
crianças adotadas por casais homoparentais. 
Partiu-se de hipótese teórica e baseada nos 
poucos estudos empíricos de que estas crian-
ças poderiam apresentar menor segregação e 
estereotipia na organização e representação de 
brincadeiras de faz-de-conta por influência do 
modelo parental ou cultural. De modo geral, o 
estudo não constatou padrões de estereotipia 
de gênero semelhantes aos encontrados em 
outros estudos com crianças educadas em am-
bientes familiares heterossexuais (Golombok 

et al., 2014; Menezes e Brito, 2013; Patterson, 
2009, Silva et al., 2006). No entanto, houve cer-
ta segregação para alguns episódios, o que de-
monstra variabilidade.

Questiona-se o quanto da estereotipia de 
gênero depende do modelo parental (Carli e 
Bukatko, 2000; Duveen, 1993) ou pode estar 
relacionado à interação grupal e a aspectos da 
macrocultura. O fato de crianças educadas por 
dois pais e inseridas numa cultura mais igua-
litária em termos de gênero poderia contri-
buir como modelo de comportamento pouco 
estereotipado e menos segregado. De fato, tal 
influência pode acontecer, porém de forma ge-
neralizada para crianças inseridas no mesmo 
contexto, independentemente da orientação 
sexual dos pais (Silva et al., 2006). Ou seja, mo-
delos adultos funcionariam trazendo elemen-
tos da macrocultura, o que pode ir além dos 
papéis desempenhados por pais e mães.

Além disso, conforme destacado por Lor-
delo (1995) e revisado por Menezes e Brito 
(2013) também não se pode deixar de consi-
derar aspectos filogenéticos no surgimento de 
comportamentos diferenciados por sexo. Tal 
aspecto ainda é polêmico, mas não pode ser 
deixado de lado como variável a ser explora-
da. Silva et al. (2006, p. 114) ressaltam que “a 
base das diferenciações de gênero é biológica, 
mas as construções que se processam e a for-
ma como se processam são simbólicas, são so-
ciais”. Em estudo brasileiro de Menezes e Brito 
(2013), há evidências de uma tendência à este-
reotipia, confirmando achados internacionais 
revisados pelos autores. 

É importante destacar que os poucos acha-
dos na área têm apontado para pouca diferen-
ça em ajustamento psicológico e padrões com-
portamentais entre crianças criadas por casais 
homossexuais e heterossexuais (Golombok et 
al., 2014). Por outro lado, a pouca estereotipia 
encontrada neste estudo pode ser fruto de di-
ferenças culturais nas quais as crianças daque-
le país estão inseridas. Estudos com crianças 
em geral no Canadá apontam para menor es-
tereotipia com o passar dos anos, mesmo em 
crianças educadas em famílias conservadoras 
(Pyne, 2014). Resultados semelhantes foram 
encontrados por Goldberg et al. (2012) em am-
bientes de cidades pequenas e de tendência 
conservadora nos Estados Unidos. A hipótese 
de que tal efeito seja fruto de influência paren-
tal é fraca mesmo para casais heterossexuais. 
Além do mais, no caso de casais homossexu-
ais, há uma ampla manifestação de papéis de 
gênero que podem se aproximar ou se afastar 
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de estereótipos sociais de homem e mulher. 
Tais casais podem ter desempenhos de papéis 
de conformidade ou desconformidade de gê-
nero muito diversos.

Dessa forma, é fundamental destacar que 
diferenças ou semelhanças em padrões de 
brincadeiras de crianças adotadas por homos-
sexuais não podem ser julgadas como positi-
vas ou negativas. Trata-se de entender reflexos 
de mudanças sociais e de como estes padrões 
são adaptados pelas crianças e investigar efei-
tos de variáveis diversas na construção do gê-
nero. Em estudos comparativos em diferentes 
ambientes sociais, nos quais os papéis de gêne-
ro nos adultos diferem significativamente, já 
foram encontradas diferenças nas brincadeiras 
das crianças (inclusive filhos de heterossexu-
ais) que “replicavam” tais mudanças (Gold-
berg et al., 2012).

As limitações deste estudo abrem possibi-
lidades para uma série de novas investigações 
que têm sido realizadas pelos autores. Aspec-
tos como a macrocultura de gênero devem ser 
melhor investigados, assim como as práticas 
parentais específicas na vida doméstica da fa-
mília; isso requer outra metodologia. Também 
deve ser considerado o fato de os dados terem 
sidos coletados em outro país (Canadá), onde 
certas regras heteronormativas já são um pou-
co mais flexíveis do que no Brasil. O Canadá 
regulamentou em forma de lei o casamento 
gay desde 2005, ampliando direitos a estes ca-
sais, inclusive o de adoção. Desta forma, o país 
já passou por um processo de sensibilização e 
educação da população e instituições, como o 
sistema jurídico, a saúde e a educação, tornan-
do mais natural a vivência de casais do mesmo 
sexo em ambientes heteronormativos. Além 
disso, a conquista de direitos e políticas igua-
litárias para as mulheres tem sido de funda-
mental importância nas mudanças observadas 
nas questões de gênero.

Ainda sobre a adequação de formas de pa-
rentalidade entre casais gays para melhor ajus-
tamento social da criança, o estudo de Gianino 
(2008), realizado nos Estados Unidos, revela 
amostra de pais gays que buscam inserir seus 
filhos em ambientes de compartilhamento da 
macrocultura, tentando assim naturalizar as 
formas de relações sociais às quais as crianças 
são expostas, sem exclusividades ou preferên-
cias dirigidas pela orientação sexual dos pais. 

Uma variável que não pode ser controlada 
é a de que casais gays passam por processo di-
ferenciado de adoção, muitas vezes tornando 
o processo mais criterioso e mais lento. Como 

apontam Golombok et al. (2014), casais homos-
sexuais adotam crianças mais velhas e estão 
todo o tempo sob a observação avaliativa ex-
terna sobre o ajustamento familiar e condições 
da criança, podendo apresentar práticas pa-
rentais conservadoras na tentativa de mostrar 
melhor ajustamento. 

Este estudo se caracterizou como uma 
proposta inicial de uma linha de pesquisa em 
desenvolvimento em uma área de extrema di-
ficuldade de coleta de dados (especialmente 
envolvendo as crianças). Trata-se do primeiro 
de uma série de três estudos num mesmo proje-
to. Tentou-se colaborar para a análise da ques-
tão unificando debates da psicologia do desen-
volvimento e estudos de gênero, considerando 
aspectos sociais, individuais e biológicos. Con-
forme aponta Gianino (2008), casais gays ainda 
passam por uma série de barreiras na consti-
tuição e aceitação das suas famílias, além de 
serem questionados sobre aspectos da criação 
dos seus filhos com hipóteses negativas sem 
nenhuma evidência empírica. Estudos como 
este são relevantes e, mesmo sem achados de-
finitivos, convidam ao debate sobre o tema e 
desenvolvimento de novos projetos que contri-
buam para o acúmulo de achados na área. 
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